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			OS VIAJANTES

			“Quando algo é compreensível de alguma forma, 

			então também é compreensível de outros pontos de vista.”

			Talvez Henri Poincaré


		
			
UM DOMÍNIO

			Era um planeta muito atraente. Os astrônomos se interessaram cada vez mais por ele, sua cor, sua forma, a disposição das lâminas de luz sobre os gases à sua volta, o magnetismo que parecia exercer sobre outros corpos que, à distância, sugeriam uma disposição irradiante, como se ele fosse o centro de um campo gravitacional. Alguns elementos ainda indicavam a possibilidade de semelhanças com a Terra, o que levou à decisão de tentar conhecê-lo de perto. Quem sabe, haveria vida, e inteligente. A viagem, que já durava meses, afinal ia chegando ao fim, depois da transposição de milhares de anos-luz. Recém emersos do túnel de deslocamento galáctico num ponto relativamente próximo ao planeta, e após terem transpostas todas as etapas de vivificação, os tripulantes da nave tiveram bem pouco tempo para perceber que, como tudo em torno, eram atraídos fatalmente em direção a ele, indo já amalgamar-se à massa crescente.


		
			
POR UMA IMAGEM REAL

			A cada descoberta de um planeta com semelhanças, mesmo que vagas, com a Terra, os cientistas decidiam uma nova expedição, depois de superados os primeiros séculos de pesquisa espacial, quando essas viagens tão simples ainda eram impossíveis e as hipóteses de planetas sugeridos como análogos, no mínimo, ingênuas. Abolidas as dificuldades de transferência no espaço galáctico e, no milênio seguinte, revolucionada a própria ideia de viagem pela virtual inexistência de tempo gasto no transporte da matéria viva (ao menos do ponto de vista do viajante), todo o problema passava a consistir em como lidar com um conjunto enorme de signos, formas de aparição, que desgovernavam os hábitos de entendimento. Como aquele caso que ocorreu envolvendo um planeta muito bonito, ao mesmo tempo muito em si mesmo luminoso, não dotado de sombreamento, azul como a Terra, próximo a um Sol em tudo semelhante ao do Sistema Solar. Com ele se ocupou um sem-número de observadores em estado de enfeitiçamento ótico, por assim dizer. A nave não teve nenhuma dificuldade para se aproximar dele, as coordenadas eram claras. Com pavor os astronautas observaram que havia uma identidade praticamente total entre a imagem do planeta e a da Terra. Ao aterrissar, penetraram sua não-massa. Custaram a compreender – pois demoraram bastante tempo para sair do outro lado – que atravessavam uma imagem sem matéria. Mais adiante, notaram que o Sol, e mesmo outros planetas, outro possível Mercúrio, outro Plutão, enfim, eram projeções como que holográficas, uma replicação de algum lugar, que existiu ou ainda existe, que se abria como uma fenda especular de luz no universo.


		
			
A REVELAÇÃO

			Os custos altos das viagens espaciais atrás de outras Terras tornavam a escolha de um planeta a ser visitado bastante discutida entre os cientistas e os financiadores dos projetos. Por outro lado, o universo revelou-se infinitamente maior do que o singelo cálculo de que ele teria 14 bilhões de anos-luz de raio. Aliás, o próprio universo passou a ser entendido de novo como infinito. Assim, o que se impunha de fato era a infinitude das galáxias, sistemas, planetas e, portanto, um número bem elevado de possibilidades de descoberta de outros espaços habitáveis. Não porque a Terra já não o fosse. O desejo de aventura, mudança, conquista, sempre jogou seu papel, ao lado do tédio e do aborrecimento. Contudo, principalmente a necessidade de serem encontradas pelo menos algumas respostas para as grandes questões do pensamento e da vida dos homens impulsionou o salto no escuro. Uma delas que fosse obtida, mesmo que pequena, já seria suficiente para abalar e transformar as crenças de dezenas de bilhões de seres. Mas ninguém, ninguém mesmo, poderia supor que seria encontrado algo como o planeta Lux Aeterna. À aproximação de sua massa, o que viam era, ao mesmo tempo, um corpo brilhante e escuro, com todas as cores e formas em mutação contínua e acelerada. Quando desceram da nave, compreenderam o que estava começando a acontecer. O chão sólido e líquido, o céu e as coisas de todas as cores, a pele arrepiada de frio e calor, úmida e seca, quente e fria, macia e áspera, os sons agudos, graves e médios em contínuo, os gostos acres e doces, os cheiros suaves e cortantes, o ar parado com o vento, enfim, todos os sentidos submetidos simultaneamente a todas as sensações, compatíveis com os modos da apercepção humana. Mas esta não era a circunstância mais importante que eles experimentavam. Muito mais decisivos eram os jogos de relações cerebrais que ficavam disponíveis aos que se encontravam naquela atmosfera. Rapidamente alcançaram a compreensão total de todas as distâncias e clivagens. Espaços e tempos conciliados com uma ideia portadora de uma explicação completa de tudo. Dir-se-ia que numa certa altura foram até arrebatados por um pasmo cósmico. Paradoxalmente, contudo, essa verdade era incomunicável. Talvez porque a verdade pouco tenha a ver com a perfeição. Os que voltaram à Terra jamais se fizeram compreender em qualquer uma de suas formulações, ainda que tentassem à exaustão esclarecer as primitivas perguntas. E ainda: não durou para que se cogitasse que o conhecimento dessa verdade una aparentemente não os tornava melhores ou piores que os outros, nem mais alegres ou tristes. De qualquer forma, esse roteiro de viagem foi incorporado como uma alternativa de uso do sistema.
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